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Ainda é tempo alvinegro
O poderoso time vermelho do Liverpool foi surpreendido na

final da Carabao Cup, a tradicional Copa da Liga Inglesa, pelo al-
vinegro Newcastle, que venceu a final por 2 x 0 e quebrou um je-
jum de 56 anos desde a última conquista. 

Alex
Medeiros

Fundado em 1892, o clube
já ganhou quatro títulos da Pre-
mier League e seis da Fa Cup
(Copa da Inglaterra), o que se
não o assemelha aos seis gigan-
tes, ao menos aproxima mais
que outros clubes medianos,
como ele, e menores.

O nome Newcastle United
vem da fusão de dois times que
existiam na região Tyneside, o
Newcastle East End e o New-
castle West End. O novo time
foi admitido na Football Lea-
gue em 1894 e depois na Pre-
mier League em 1899.

Durante todo o século XX,
o escrete pioneiro das camisas
de listras em branco e preto jo-
gou no St. James' Park, o cam-
po de futebol mais antigo da In-
glaterra. Seu grande rival é o
Sunderlan, no confronto cha-
mado o clássico Tyne-Wear.

Diferente de muitas cidades
inglesas oriundas de vilas ori-
ginadas na época da revolução
industrial, o berço do Newcas-
tle vem dos tempos do império
romano que viu ali valor mili-
tar para as travessias de tropas
na Muralha de Adriano.

Quando houve a fusão dos
dois clubes do leste e oeste da
região, o Newcastle United es-
treou com camisas vermelhas
e calções brancos. Mas dois anos
depois, em 1894, vieram as lis-
tras pretas e brancas inspiradas
no carvão das minas da cidade,
ou como diz uma tese para tor-
nar os jogadores mais magros.

A história das listras vem de
longe, da Idade Média, segundo o
livro “A Armadura do Diabo: Uma
História de Listras”, do historia-
dor francês Michel Pastoreau, 78

anos, um especialista em simbo-
logia, sigilografia e heráldica.  

Pelo que o livro diz, usar
roupa de listras já foi uma coi-
sa mais complicada do que tor-
cer pelo Botafogo, ABC, Santos,
Ceará, ficando só nesses. Em
1310, por exemplo, um sapatei-
ro foi condenado à morte lá no
Norte da sua França.

Por séculos, usar roupas lis-
tradas era considerado um as-
pecto pejorativo, humilhante e,
muitas vezes, diabólico. A, di-
gamos, moda era própria dos
párias sociais, tipo prostitutas,
palhaços, malabaristas e gente
com deficiência física.

Os primeiros monges que che-
garam na Europa com roupas as-
sim foram apelidados de “irmãos
barrados” (alusão às barras da ca-
deia) e eram costumeiramente
agredidos. O próprio Vaticano de-
morou a aceitar suas vestes.

O primeiro time que se inspi-
rou nas camisas do Newcastle foi
o Corinthian (sem o S) de Londres,
que inspirou a Ponte Preta em
1900 e logo fez surgir o clone de
São Paulo. O segundo a copiar o
uniforme foi a Juventus da Itália.

Mas a camisa da Velha Senho-
ra não foi inspirada no Newcas-
tle, pois já era listrada de rosa e
preto. Mas ao ser confeccionada
uma nova num alfaiate inglês, a
costura se baseou numa camisa
velha com o rosa já desbotado.

As listras em preto e bran-
co do Botafogo, Santos e Atlé-
tico Mineiro vieram bem depois
da data de fundação de cada um
deles, mas todas elas têm o fa-
tor originário no histórico New-
castle, que domingo fez de no-
vo uma bela história. 

Deportação Um juiz emitiu
ordem proibindo o envio de 238
criminosos para El Salvador,
mas o governo Donald Trump
foi maís ágil e deportou a chol-
dra antes da ordem judicial. A
Casa Branca vencendo a bata-
lha contra o ativismo judicial.

Do Estadão “Investigação le-
gítima foi transformada em ins-
trumento ilegítimo de exercício
de poder monocrático pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes, em
afronta aos princípios do Esta-
do Democrático de Direito que
o mesmo STF diz defender”.

Crimes De J.R. Guzzo: “O fato
brutal, claro e acima de qual-
quer dúvida, é que a Justiça bra-
sileira suprimiu o crime de cor-
rupção do Código Penal em vi-
gor no país. Não foi aprovada
ainda nenhuma lei botando is-
so em letra de forma”.

Corrupção A política cultu-
ral do PT com seus comitês de
cultura virou um escândalo no
Lula 3, investigado até mesmo
por órgãos alinhados com o Pla-
nalto. Os tais comitês já desvia-
ram milhões para candidatos e
artistas companheiros.

Companheirada Geraldo
Alckmin tinha razão sobre a pe-
tralhada de volta à cena do crime.
Já descobriram um festival de
nomeações de petistas em cargos
de ex-estatais privatizadas. É a
velha tática mensaleira: primei-
ro começa, depois avança.

Puxadinhos Para quem tem
um mínimo de inteligência e
senso crítico, está impraticá-
vel assistir aos principais canais
de TV do gênero news. Já não
conseguem disfarçar a ânsia de
defender o governo Lula em
gratidão ao jabá publicitário.

Cinismo Quando a maneira cí-
nica de bajular o desgoverno do
Stalinácio se escancara, até al-
guns setores da velha mídia pre-
fere não arriscar enlamear seu
passado. A Veja denunciou que
o PT usou fotos fakes para re-
duzir a multidão no Rio.

Navarro A saudosa ex-gover-
nadora Wilma de Faria, se es-
tivesse entre nós, seria a primei-
ra a se manifestar contra seu no-
me na Ponte Newton Navarro.
Ela sabia que o artista pintou e
escreveu o Potengi, a Redinha,
as Rocas e a Ribeira.

Nota O Conselho Estadual de
Cultura lançou uma nota no fi-
nal de semana pedindo à As-
sembleia Legislativa para não
renomear a ponte, inaugurada
por Wilma em 2007. O apelo foi
extensivo ao deputado Azeve-
do, autor da ideia de mudança.

Beco da Bossa O Beco das
Garrafas, que serviu de berço pa-
ra a Bossa Nova, foi declarado
patrimônio cultural do Rio de Ja-
neiro. O nome do local surgiu das
crônicas de Sergio Porto (que
chamava Garrafadas) durante
o histórico movimento musical.

Oministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, informou
nesta segunda-feira (17)

que o projeto de isenção do Im-
posto de Renda para pessoas
com renda de até R$ 5 mil deve-
rá ter um impacto de R$ 27 bi-
lhões nas contas públicas em
2026. Haddad disse que a expec-
tativa inicial era de que o impac-
to fosse de R$ 32 bilhões, mas
que o valor foi alterado depois
que a equipe econômica refez os
cálculos. “Era R$ 32 bilhões. A-
cho que são R$ 27 bilhões ago-
ra”, afirmou a jornalistas.

O ministro da Fazenda disse
também que a tese do imposto
mínimo, anunciada pelo gover-
no no ano passado, foi mantida.
O Ministério da Fazenda preten-
de criar um “imposto mínimo
efetivo” para todos que ganham
acima de R$ 50 mil mensais (R$
600 mil por ano) como forma de
compensação.

“[Está mantido] aquilo que
foi anunciado, com alterações
encomendadas pelo presidente
Lula, que foi não mexer nos des-
contos e considerar o CNPJ tam-
bém. Então foram duas altera-

ções, foram pedidos, ficaram
prontas já há duas, três sema-
nas”, afirmou Haddad.

A proposta final será apre-
sentada ao presidente da Câma-
ra, Hugo Motta, e ao presidente
do Senado, Davi Alcolumbre,
nesta terça-feira (18).

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) já havia anteci-
pado na semana passada que a
proposta para isentar do IR
quem ganha até R$ 5 mil seria
encaminhada ao Congresso Na-
cional na terça-feira (18).

A proposta é uma promessa
de campanha do presidente Lu-
la, mas foi anunciada no final do
ano passado junto com o anún-
cio do pacote fiscal.

O ministro da Fazenda se
reuniu nesta manhã com Lula e
com o secretário da Receita Fe-
deral, Robson Barreirinhas, pa-
ra alinhar os detalhes do texto da
reforma.

O governo espera aprovar a
medida no Congresso para que
passe a valer a partir de janeiro
de 2026.

O ministro ressaltou que as
alterações no projeto foram en-

comendadas pelo presidente Lu-
la: não mexer nos descontos e
também considerar o CNPJ.

A isenção do Imposto de
Renda da Pessoa Física para
aqueles que recebem até R$ 5 mil
por mês é uma promessa de cam-
panha de Lula. A medida é con-
siderada, dentro do governo,
parte da estratégia para reverter
a queda de popularidade do pre-
sidente.

É esperada a aprovação pelo
Congresso a tempo de a isenção
ter efeito em 2026, ano eleitoral.
No entanto, o governo terá de en-
contrar algum tipo de compen-
sação para a renúncia fiscal.

No fim de 2024, o ministro
afirmou que a perda de receita
será compensada por aqueles
que ganham acima de R$ 50 mil
por mês. Haddad usou como jus-
tificativa a necessidade de fazer
justiça social no país.

Hoje, a faixa de isenção do
IRPF é de R$ 2.824, o equivalen-
te a dois salários mínimos. Esti-
ma-se que cerca de 32% dos tra-
balhadores deixem de ser tribu-
tados com o aumento do limite
em vigor.

Orelator do Orçamento, sena-
dor Angelo Coronel (PSD-
BA), disse  na segunda-feira

(17) que trabalha para que o pare-
cer orçamentário fique pronto até
terça-feira (18), mas que, devido a
prováveis alterações, não descarta
a possibilidade de que a votação
do projeto ocorra só na primeira se-
mana de abril.

“Estou trabalhando para en-
tregar o relatório de hoje [segun-
da] para amanhã [terça] – hoje
eu acho mais difícil –, para ver
se vota na quinta ou na sexta. Se
não conseguir entregar até ama-
nhã, não teremos prazo, aí vai
deixar mesmo para o início do
mês”, disse o senador. Coronel
esteve no domingo (16) com a
ministra das Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, o pre-
sidente da Câmara, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), e o pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP), para
alinhar o texto e a votação.

Depois do encontro, o relator
disse que Gleisi não sinalizou que
novos ofícios com pedidos de al-
teração na peça orçamentária
chegariam ao Congresso nesta
semana, mas que um ofício che-
gou nesta manhã e está sendo
analisado pela consultoria.

Mudança
“ E essas inserções não são in-

serções de simplesmente abrir o
computador e digitar, porque e-
las repercutem em toda a peça or-
çamentária”, disse Coronel.

Na sexta-feira (14), a minis-
tra do Planejamento, Simone
Tebet, enviou um ofício ao Con-
gresso com pedidos de rearran-
jo no Orçamento. Uma das mu-
danças enviadas pela pasta do
Planejamento incluem a trans-
ferência de R$ 15 bilhões do
Fundo Social ao programa so-
cial Minha Casa Minha Vida.

Antes desse ofício, o gover-
no Lula já havia enviado outro
ofício, também assinado por Te-
bet, que prevê corte de R$ 7,7 bi-
lhões do Bolsa Família, inclusão
dos R$ 3,6 bilhões no Vale-Gás
e a manutenção de R$ 1 bilhão
para o programa Pé-de-Meia.

A peça orçamentária deve
ser protocolada no sistema e,
posteriormente, apresentada.
Além disso, o presidente da Co-
missão Mista do Orçamento
(CMO), deputado Julio Arco-
verde (PP-PI), precisa abrir pra-
zo para apresentação de emen-
das. Depois, ocorre a votação e,
caso aprovado, o texto segue pa-
ra o plenário do Congresso.

PROPOSTA Nesta terça-feira, haverá reuniões com 
os presidentes do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), e da Câmara, Hugo Motta (PP-PB)

Isenção do IR para
R$ 5 mil deve custar
R$ 27 bi, diz Haddad

Relator admite
que votação
pode ficar 
para abril

ORÇAMENTO 

Fernando Haddad mostrou proposta ao presidente Lula que encaminha hoje ao Congresso Nacional

ANTONIO CRUZ-AGÊNCIA BRASIL


